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defi ciência está ancorada em uma noção de 

gios e afi rmações que buscam reforçar o quão 

SILVA HOWE

defi ciência em ambientes digitais: 

Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil

Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil

com defi ciência no senso comum e nas redes 

abordagem de inspiração etnográfi ca para análise 

e a representação de pessoas com defi ciência 

a visibilidade da defi ciência e o relacionamento 

de pessoas com defi ciência tendo em vista 

Defi ciência. Jogos Paralímpicos. Corpo. Ciborgue.

Recebido em: 12/07/2019 | Aceito em: 19/11/2019
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pessoas com defi ciência, parece-nos ser indi-

estas representações: se a pessoa com defi -

ou intelectuais típicas de quem não tem defi -

sociais sem defi ciência, torna-se uma vitória 

“vencer” a própria defi ciência. Tais atravessa-

sobre os sujeitos que desejam empoderar:

 “The unquestioned positiveness of “overcoming” narratives is inscribed in the inviolable package of things naturally 
taken for granted in a world ruled by an able- bodied majority (DEVLIN; POTHIER, 2006). These overcoming tales are 
spread in and through all walks of life included but not limited to education, politics, welfare, economics, religions, and 
sport. We feel it is important to question whether praise is always positive. Can expressions like “Paralympics: Where 
the heroes Come,” which is used in the title of a book (STEADWARD; PETERSON, 1997), or a term like “superathlete,” be 
detrimental to the people they intend to empower?”

A positividade inquestionável de narrati-
vas de “superação” está inscrita no pacote 
inviolável de coisas naturalmente tomadas 
como garantidas em um mundo gover-
nado por uma maioria capacitada (Devlin 
& Pothier, 2006). Esses contos de supera-
ção estão espalhados em todas as esferas 
da vida, incluindo, mas não se limitando 
a, educação, política, bem-estar, econo-
mia, religiões e esporte. Sentimos que é 
importante questionar se o elogio é sem-
pre positivo. Será que expressões como 
“Paralimpíadas: Onde os heróis estão”, que 
é usado no título de um livro (Steadward & 
Peterson, 1997), ou um termo como “supe-
ratleta”, são prejudiciais para as pessoas 
que pretendem capacitar? (SILVA; HOWE, 
2012, p. 175, tradução nossa)1

pela mídia acerca das pessoas com defi ciência 

da defi ciência na sociedade. Esta observação 
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fi guradas, historicamente, as grades de pro-

rasa e estereotipada da fi gura do paratleta. 

NOVAIS

FIGUEIREDO

soas com defi ciência, corpos e a relação com 

que a defi ciência seria naturalizada, fazendo 

defi ciência que norteia as nossas pesquisas 

Defi ciência: do modelo médico 

corpos com defi ciência. Esclarecemos não 

estática, limitando os corpos com defi ciência 

a um lugar defi nido, à margem dos demais. 

os estudos sobre a defi ciência, em especial no 

ginários sociais comuns sobre a defi ciência, 

presentes em estudos científi cos e em textos 

catalogação das patologias advindas da defi -

de vida da pessoa com defi ciência, a partir 

dos anos 1970, percebeu-se que a defi ciên-
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vidualidade da pessoa com defi ciência, mas 

pectiva, distribui socialmente a re� lexão 

defi ciência. A Lei Brasileira de Inclusão, em 

seu artigo 2º, considera pessoa com defi ciên-

BRASIL

a defi ciência a partir deste modelo e em con-

cidadão com defi ciência, reconhece a neces-

defi ciência visual, auditiva, motora, mental 

 Dados disponíveis em: <http://www.pessoacomdefi ciencia.gov.br/app/sites/default/fi les/publicacoes/cartilha-censo-
2010-pessoas-com-defi cienciareduzido.pdf>. Acesso em: 14 jun. 2019

 Dados disponíveis em: <https://nacoesunidas.org/acao/pessoas-com-defi ciencia/>. Acesso em: 14 jun. 2019.

Para situarmos a importância social da defi -

ONU

de pessoas, vivem com defi ciência. Mais do 

mesmo o receio de se declararem com defi -

ciência. Em resumo:

Partimos da noção de defi ciência proposta 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS, 
2012, p. 4) e aceitamos que a defi ciência 
é “complexa, dinâmica, multidimensio-
nal e questionada”. Assim, localizamos a 
deficiência no quadro do modelo social, 
o que significa dizer que reconhecemos 
o deslocamento, mas não a ruptura, do 
modelo médico individualizado para o 
modelo estrutural e social. De acordo com 
essa percepção, a pessoa com defi ciência 
seria percebida pela sociedade em função 
de suas limitações, mas não em função 
de seus corpos, como diz o relatório da 
OMS, e a que nós acrescentamos, de suas 
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mentes. Ressaltamos ainda que é comum 
uma PcD apresentar problemas de saúde 
ou se tornar defi ciente como consequên-
cia de uma doença grave ou um acidente, 
o que não valida a perspectiva da defi ciên-
cia como patologia. Em outras palavras, 
patologias podem estar associadas à 
defi ciência, mas a defi ciência em si não se 
confi guraria como uma doença. (PESSOA, 
2018, p. 38-39)

a defi ciência no que tange à separação entre 

Entendemos que essa perspectiva possa 

e terapêutico. Mas, do ponto de vista comu-

cursivos, preferimos pensar a defi ciência em 

Neste sentido, o estudo considerou defi ciência 

das entre os sujeitos com e sem defi ciência 

públicos e privados, com desafi os de origem 

diversa, que difi cultam ou impedem o acesso 

nas interações entre pessoas com e sem defi -

com defi ciência.

apenas na pessoa com defi ciência, reforça-

A autora nos convida a re� letir sobre ima-

diversos, da noção de defi ciência associada 

inúmeras re� lexões sobre estilos de vida 
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valorizar as pessoas com defi ciências ou não 

defi ciência respeitando as singularidades de 

com defi ciência divididos por tipologias, tais 

com defi ciência como humanos, ciborgues 

-se e assumirem-se pessoas com defi ciência.

 Informações disponíveis em: <https://www.rio2016.com/paralimpiadas/esportes>. Acesso em: 14 jun. 2019.

Métodos: Movimentos da Campanha 

organizado pelo Comitê Olímpico Internacio-

nal. Em 2016, a sede das duas competições 

RJ

Paralímpicos, entre 7 e 18 de setembro. Em 

incapacidade dos profi ssionais, reforçando 

de suas realizações. Eles argumentam que 

classifi cação nos Jogos Paralímpicos – repre-

– contradizem o pensamento contemporâneo 

tram-se na noção de defi ciência. Nos Jogos 
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da República, Dilma Rousse�f, teve o impe-

econômica agravada no Governo do Estado 

culdades fi nanceiras e jurídicas chegaram 

visibilidade, representatividade e defi ciên-

 O lema olímpico foi criado pelo padre Henri Didon, quando da criação do Comitê Olímpico Internacional, em 1894, e 
incorporado ao COI pelo Barão Pierre de Coubertin. Disponível em: <https://stillmed.olympic.org/Documents/Reports/
EN/en_report_268.pdf>. Acesso em: 7 dez. 2017.

 Disponível em: <vogue.globo.com/moda/moda-news/noticia/2016/08/somos-todos-paralimpicos-campanha-com-
cleo-pires-e-paulinho-vilhena.html>. Acesso em: 14 jun. 2019.

 Endereços digitais da revista: <http://vogue.globo.com>; @VogueBRofi cial (Twitter); VogueBr (Facebook); voguebrasil 
(Instagram).

se pautaram por visões con� lituosas sobre 

e em perfi s ofi ciais da revista 

CPB

ofi ciais no site da entidade, por outro, teria 

tilhada pela agência:

A campanha com a participação dos 
embaixadores do movimento paralímpico 
brasileiro Cleo Pires e Paulo Vilhena tem 
o apoio do CPB. O objetivo da campanha 
é chamar atenção para as pessoas com 
defi ciência num momento em que o Brasil 
se aproxima dos Jogos Paralímpicos. De 
acordo com as estatísticas oficiais, um 
em cada quatro brasileiros tem algum tipo 
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de defi ciência. Mas essas pessoas ainda 
são, em grande maioria, invisíveis na nossa 
sociedade. Os atletas estarão presentes 
em outras peças e fi caram muito felizes 
em participar da campanha8.

público nas competições. Este movimento em 

de 2016, pouco antes da abertura ofi cial dos 

a frase “#somostodosparalímpicos: a cam-

FF

A fotografi a traz os atores brasileiros Cleo 

 Disponível em: <http://www.clubedecriacao.com.br/ultimas/somos-todos-paralimpicos>. Acesso em: 14 jun. 2019.
 Disponível em: <http://globoesporte.globo.com/paralimpiadas/noticia/2016/08/venda-de-ingressos-da-paralimpiada-

bate-novo-recorde-145-mil-em-24h.html>. Acesso em: 14 jun. 2019.

mente modifi cadas, sem um dos membros, 

que Vilhena estaria ‘no corpo’ de Renato Leite, 

, que problematizam e/ou ressignifi -

ANDREA

RT

BRA

do Mundo FIFA ANDREA

RT

semifi nal entre Brasil e Alemanha, em torno 
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ANDREA

como as Olimpíadas ou a Copa do Mundo. 

um momento anterior à abertura ofi cial dos 

imagens das pessoas com defi ciência. Afasta-

: Paulo Vilhena e Cleo Pires “na pele” dos atletas paralímpicos Renato Leite e Bruna Alexandre

 Reprodução site (2016).
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ROGERS VENTURINI

PESSOA

Essa abordagem consistiu em acompanhar 

dela. A partir de Recuero e Zago (2012, p. 21), 

compreendemos que:

Ferramentas como o Twitter permitem a 
interconexão entre as pessoas, mantendo 
canais permanentes de circulação de infor-
mação: são as redes sociais amplifi cadas 
pela mediação do computador. De um 
modo especial, o Twitter tem sido apro-
priado para criação e manutenção de redes 
sociais que infl uenciam e são infl uenciadas 
pela difusão de informações. Essas práti-
cas tomam forma principalmente através 
dos retweets (ou RTs ou retuítes).

RT

tos, dados, informações, perfi s e páginas que 

circularam de modo disperso e diversifi cado 

ticas de representação dos corpos com defi -

fi nal da observação. Ressaltamos, assim, que 

das por meio de re� lexões como representati-

vidade, ressignifi cações e repercussões sobre 

corpos e defi ciência. Gostaríamos de registrar, 

científi ca que faça essa vinculação, interessa-

Entre os objetivos que nos instigaram estão 

das representações de corpos – cibernéticos 

e pós-humanos – e a representação de pes-

à nossa observação uma re� lexão conceitual 

de Go�fman (1975) e com re� lexões de Cam-

pbell (2009) e Pessoa, Mantovani e Costa (2017) 

sobre corpos, defi ciência e preconceito.

Um dos fi os condutores do 

gem ofi cial da 
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GINZBURG

soas – estas últimas, percebidas a partir da 

têm seus perfi s em redes sociais discutindo 

e vivências vinculadas ao que o autor defi ne 

como cotidiano:

O cotidiano é aquilo que nos é dado cada 
dia (ou que nos cabe em partilha), nos pres-
siona dia após dia, nos oprime, pois existe 
uma opressão do presente. Todo dia, pela 
manhã, aquilo que assumimos ao desper-
tar, é o peso da vida, a difi culdade de viver, 
ou de viver nesta ou noutra condição, com 
esta fadiga, com este desejo. O cotidiano é 
aquilo que nos prende intimamente, a partir 
do interior. (CERTEAU, 2012, p. 31)

ou de difícil identifi cação as pistas a ela rela-

. Disponível em: <http: //mashable.
com/2016/08/25/vogue-brazil-photoshops-models-paralympians/#NsXtvLohtSqT>. Acesso em: 14 jun. 2019.

fi m passíveis de identifi cação. Elegemos, para 

economia da pesquisa, marcos inicial e fi nal 

mos para esta fi nalidade, textos verbovisuais, 

articuladoras de signifi cações e sentidos ori-

MENDONÇA

com defi ciência em nome da divulgação das 

“ofensa [às pessoas com defi ciência]”, “bola 
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tanciamento. Estão unidos em ideias e nos 

tantes, porém, nas imagens ofi ciais da campa-

cibernéticos e com defi ciência conduziram 

a representação das pessoas com defi ciência 

ofi cial realizada pelo Comitê Paralímpico Bra-

: Cleo Pires e Paulo Vilhena com os paratletas Bruna Alexandre e Renato Leite

Reprodução site (2016).
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justifi cou-se que o fato de terem usado atores 

sença de paratletas ou pessoas com defi ciência 

fi s ofi ciais da revista 

publicitária, teve como objetivo gerar in� luên-

e jornalistas, como o escritor brasileiro Mar-

 Disponível em: <https://www.instagram.com/cleo/>. Acesso em: 14 jun. 2019.

para os Jogos Paralímpicos: “233 mil ingressos 

perfi l @marcelorubens.

Em sua conta na rede social 

com defi ciência, nem sempre esperada e admi-

seguiu romper com este perfi l supostamente 
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status de pós-humanos, para que a defi ciência 

importante que a defi ciência seja represen-

outra performance que, se não negam a defi -

sobre as escolhas e as propostas defi nidas 

bilidade das pessoas com defi ciência, mas 

defi ciência na cultura digital (PESSOA MAN-

TOVANI COSTA

comuns, sejam eles corpos com ou sem defi -

corpos das pessoas com defi ciência física e a 

Paralímpicos. E, nesse aspecto, a discussão da 

Das re� lexões trazidas por Descartes, no 

XVII

ções de La Mettrie que, no século seguinte, 

Mais que definir se o humano é uma jun-

re� lexão que mapeia fatores socioeconômi-
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artifi cial, o homem e a mulher, o corpo e a 

mente, a realidade e a fi cção, dentre outras. 

Esta re� lexão seria um modo de nos alertar 

o ciborgue, que fi gurava até então distante, 

presente apenas nas obras de fi cção científi ca, 

passa a estar entre nós – a ser “nós”. Nessa 

fi ca um ser híbrido a partir do qual não cabe-

modifi cações temporais e espaciais, a partir 

reconfiguração do humano. Estaria tal 

reconfi guração, no entanto, sendo imposta 

roupas e calçados específi cos para a melhora 

: 

mentos acerca de como a defi ciência, tanto 

defi ciência e os Jogos Olímpicos.

Essas questões tocam diretamente na repre-
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ingressos. Ao corpo com defi ciência, mui-

o olhar leigo e com design sofi sticado, como 

O segundo aspecto é que o corpo com defi -

Esses corpos, não raras vezes, são perce-

com aqueles sem deficiência. Esse con-

GOFFMAN

os corpos com defi ciência se aproximam do 

tes se seguirmos com a re� lexão em direção 

nha. Lembramos que Go�fman (1975) chamou 

defi ciência. Se esses corpos estão distantes de 

a condição humana. “Por defi nição, é claro, 

seja completamente humano” (p. 15).
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além de uma corrente fi losófi ca e científi ca, 

em três vertentes:

[...] a primeira vem da filosofia moral e 
desenvolve uma forma reativa do pós-hu-
mano; a segunda, dos estudos de ciência 
e tecnologia, e impõe uma forma analítica 
do pós-humano; e a terceira, de minha pró-
pria tradição de fi losofi as anti-humanistas 
da subjetividade, que propõe um pós-hu-
manismo crítico. (BRAIDOTTI, 2013, p. 38, 
tradução nossa)12

fi gura-se, portanto, numa discussão que vai 

além do social, biológico e cultural, re� letindo, 

sobretudo, a politização da vida. Em certa 

medida, como nos aponta Monteiro (2012), 

“I see three major strands in Contemporary posthuman through: the fi rst comes from moral philosophy and develops a reactive 
form of the posthuman; the second, from science and technology studies, enforces an analytic form of the posthuman; and the 
third, from my own tradition of anti-humanist philosophies of subjectivity, proposes a critical post-humanism.”

Considerações fi nais

defi ciência, que não provocariam a atenção 

junção entre defi ciência, corpos supostamente 

defi ciência para os atores. Esse movimento 

defi ciência e paralimpíada e a invisibilidade 

da própria defi ciência e dos atletas paralím-
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os de primeira grandeza. Ele ocupa um lugar 

soas com defi ciência. Se a campanha desen-

mídia e discutidas por pessoas comuns. Entre 

 Texto de Ana Clara Schneider, publicitária que escreve sobre temas como acessibilidade e inclusão, disponível em: 
<https://medium.com/@anaclaraschneider/o-que-eu-achei-da-campanha-da-vogue-6af0559ed06a#.u8fy1rmaj>. 
Acesso em: 14 jun. 2019.

engajamento político com a temática da defi -

com defi ciência, que repercutem de modo dis-

ao evento. E, por fi m, há os sujeitos engajados 

defi ciência e tecnologia, com imbricamentos 

belecem entre humanos e máquinas. E nesta 

inter-relação há um limbo no qual a defi ciên-

cia tenta se fi rmar como lugar de representa-

Marcas físicas, ausências de membros, forma-
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de vista científi co, mas também de parâme-

questionados e ressignifi cados. Parece-nos 

da defi ciência teriam ganhado 

pessoas sem defi ciência.

propicia a visibilidade do corpo com defi ciên-

cia, apresenta-nos também pistas para re� le-

talmente. As pessoas com defi ciência seriam 

mos, no caso das pessoas com defi ciência, não 

defi ciência como aquele que precisa, necessa-

quanto suas defi ciências não apareçam de 

específi co da Paralimpíada, em que a defi -

olha a defi ciência, mas para o que se demons-

os corpos paralímpicos não seriam sufi ciente-

com defi ciência.
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Corpos pós-humanos e com defi ciência em ambientes digitais: abordagens 
transversais a partir da hashtag #somostodosparalímpicos

� e campaign #somostodosparalímpicos, created 

networks. � e methodology was based on an 

campaign. � e articulations between the visibility 
of the defi ciency and the symbiotic relationship 

If, on the one hand, the campaign guaranteed an 

las redes sociales digitales. La metodología partió 
de un enfoque de inspiración etnográfi ca para 
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